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Inquérito de qualidade

INQUÉRITOS DE SATISFAÇÃO 2009

Tipografia Central Tirsense, Lda.

Com o objectivo de perceber e analisar 
a opinião que os clientes têm da nossa 
empresa, a Tratave desenvolveu uma 
ferramenta de suporte: os Inquéritos de 
Satisfação. Com uma periodicidade de 
dois anos, este ano registou-se uma 
maior adesão: até à data 50%, com re-
sultados muito positivos, como poderá 
ser constatado nos vários gráficos.
Neste inquérito foram introduzidas duas 
novas questões, comparativamente 
com o último realizado em 2007, relati-
vas à importância dada pelos clientes à 
Certificação ISO 9001 e 14001 da Trata-
ve, cujos resultados revelam um forte 
apoio nesse sentido.
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EDITORIAL

Um futuro com mais qualidade

Todos conhecemos a importância da água 
no nosso dia-a-dia. É por isso que nesta edi-
ção do TRATAVENOTÍCIA voltamos a abordar 
questões relativas a este bem essencial. E de 
capital importância. A importância que lhe de-
veria ser atribuída por cada um dos nossos 
pequenos gestos de todos diários.

Na verdade, em Portugal mais de metade das 
massas de água estão em “risco de não atingir 
um bom estado ecológico”. E isso, obviamen-
te, deve preocupar-nos. E levar-nos a agir.

Destacamos também nesta edição do TRATA-
VENOTÍCIA as preocupações que a indústria 
têxtil vem demonstrando ao nível da preserva-
ção do ambiente. Porque acreditamos na sus-
tentabilidade como forma de garantir o futuro e 
porque estamos certos de que com a nossa pe-
quena contribuição – divulgando junto dos nos-
sos parceiros as diferentes iniciativas no cam-
po ambiental e nas preocupações com o dia-a-
dia –, estamos também a ajudar a valorizar 
uma das dimensões fundamentais por que se 
deve reger a indústria: a dimensão ambiental.

É uma forma diferente de encarar a salvaguar-
da do futuro. Para evitar erros. E continuar a 
caminhada. Serenamente e com o olhar apon-
tado à preservação do meio envolvente e à 
qualidade do serviço de cada dia. Damos, por 
isso, relevo à forma como os nossos parceiros 
olham para a nossa acção concreta. E isso é 
importante para nós na Tratave para sentirmos 
que o empenho diário é reconhecido por quem 
dele usufrui.

E, obviamente, agradecemos a parceria que 
sentimos. E a grande colaboração no preenchi-
mento do inquérito de satisfação de qualidade. 
De facto, o resultado do inquérito de satisfação 
que levamos a efeito, no âmbito da Politica da 
Qualidade da Tratave, permite-nos concluir 
que, para além de nos sentirmos mais respon-
sabilizados na relação com os nossos parcei-
ros, eles denotam o bom relacionamento exis-
tente entre a Tratave e os seus clientes. Situa-
ção que, naturalmente, nos apraz agradecer.

Esta edição do TRATAVENOTÍCIA traz-nos 
também o mês do aniversário da nossa empre-
sa. Há onze anos que a Tratave desenvolve a 
sua acção concreta no terreno da despoluição 
do vale do Ave, dando um forte contributo para 
a qualidade ambiental da região. Para nós este 
aniversário é um acumular de experiências que 
nos permitem encarar o futuro calmamente.

A Administração

Directiva-Quadro da Água:
Portugal não está a cumprir prazos 
impostos pela Comissão Europeia

Indústria têxtil atenta
à preservação do ambiente

Aniversário da Tratave

Setembro é o mês do aniversário da nossa empresa. Foi há onze 
anos que a Tratave iniciou a sua vida e a sua acção concreta no 
terreno da despoluição do Vale do Ave. É uma caminhada que se faz 
da concretização e afirmação de um Sistema de despoluição que já 
dá os seus frutos. Que estão à vista de olhos. Para nós, é funda-
mentalmente, um acumular de experiências que nos permitem en-
carar o futuro com uma calma optimista. E com redobrada confian-
ça. Continuando, assim, “no presente e no futuro do vale do 
Ave”!

De acordo com a edição de Julho da revista Água & Am-
biente, num conjunto de “1762 massas de água de su-
perfície que existem em Portugal Continental, mais de 
metade (52%) estão em risco de não atingir um bom es-
tado ecológico, em 2015”, como prevê a Directiva-Qua-
dro da Água, transposta para o panorama legal portu-
guês em 2005.

Mas não é só. Os Planos de Gestão da Região Hidrográ-
fica (PGRH), que contemplam um conjunto de requisitos 
indispensáveis ao “bom estado ecológico das águas”, 
estão já a ser elaborados. No entanto, a produção destes 
textos conta já com um atraso de mais de um ano. Aliás, 
de acordo com a Comissão Europeia, Portugal é um dos 
poucos países que ainda não colocou estes documentos 
abertos à discussão pública. Na mesma posição, encon-
tram-se países como a Itália, Grécia e Dinamarca.

Assim sendo, Portugal encontra-se neste momento, e 
segundo a mesma publicação, a fazer uma “consulta pú-
blica dos relatórios sobre as «Questões Significativas da 
Gestão da Água», um processo que está a ser conduzi-
do pelo Instituto da Água (Inag) e pelas Administrações 
das Regiões Hidrográficas (ARH), numa acção concerta-
da com a vizinha Espanha”.

Dado o actual panorama, prevê-se que os PGRH só es-
tejam finalizados em 2010, quando a Comissão Europeia 
estipula o fim de 2009, como prazo final. Importa perce-
ber que só em função da aprovação destes planos, se 
poderão adoptar medidas, que tenham em vista o melho-
ramento do estado actual das águas.

O crescente aumento da concorrência a nível internacio-
nal e a crise com que se debruça o mercado fazem aguçar 
a necessidade de adoptar medidas que diferenciem os 
artigos, chamando a atenção do consumidor. Uma das 
estratégias usadas passa pelo melhoramento da postura 
ambiental das empresas têxtil.

Apesar do clima de crise que obrigou ao encerramento de um 
sem número de fábricas, o sector têxtil continua a ter um gran-
de relevo na economia nacional. De acordo com dados da As-
sociação Têxtil e Vestuário de Portugal (ATP), esta indústria 
representa 2% do PIB português. Além disso, em 2007, este 
sector, que segundo a ATP engloba um total de 5 mil empre-
sas, facturou cerca de 7 milhões de euros.

No entanto, este montante tem vindo a decrescer, muito por 
causa da liberalização do comércio têxtil e vestuário, que se 
verificou em 2005. Assim sendo, e com o objectivo de atrair o 
consumidor, este sector optou por apostar na preservação do 
ambiente, através dos seus produtos. Aliás, em declarações à 
edição de Agosto da revista Água & Ambiente, Maria José Car-
valho, especialista do Centro Tecnológico das Indústrias Têxtil 
e do Vestuário (CITEVE) em Tecnologias de Gestão Ambien-
tal, sublinha os esforços continuados do sector “para cumprir 
com todas as exigências ambientais impostas pela legislação”.

A introdução dos rótulos ecológicos para os produtos têxteis 
foi uma das medidas adoptadas. Ainda de acordo com a mes-
ma revista, em território nacional são usados sobretudo os 
seguintes rótulos: “o OEKO-TEX, testado a substâncias noci-
vas à saúde; o Rótulo Ecológico Comunitário, ou Eco-label, 
que garante a conformidade ecológica e química dos artigos; 
o Organic Exchange, aplicável a produtos têxteis 100 por cen-
to em algodão biológico; o GoBlue, que prevê a certificação 
biológica dos artigos; e o GOTS, aplicável a produtos em al-
godão biológico”.

De realçar ainda o projecto “Resitex – Alternativas para a Re-
dução do Volume de Resíduos no Sector Têxtil, através da 
minimização no consumo e produção” – no qual estiveram en-
volvidos, entre outras entidades o CITEVE e a ATP –, distingui-
do pela Comissão Europeia como um dos 22 Melhores Projec-
tos Life Ambiente, num conjunto de 90 finalizados em 2009.


